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RESUMO 
 

 

A produção do camarão pitu Macrobrachium carcinus tem sido explorada 

comercialmente em diversos países. No Nordeste, a pesca do pitu é de grande importância no 

Baixo São Francisco. A produção em larga escala de pós-larvas do pitu continua sendo o 

principal empecilho para o cultivo comercial e recuperação dos estoques naturais. Desta 

forma, objetivou-se com o presente trabalho testar diferentes dietas na larvicultura de M. 

carcinus, visando melhorar o desempenho da produção de pós-larvas, com a utilização de 

músculo de peixe (Dp) e uma dieta formulada (Df), ou em associação à biomassa de Artemia 

sp (DpB e DfB, respectivamente), perfazendo quatro tratamentos em seis réplicas. Utilizaram-

se 24 recipientes circulares de 20 L com sistemas de recirculação de água e aeração, nos quais 

estocaram-se 25 larvas (zoea V-VI) por litro.  As dietas foram ofertadas em quatro horários 

(07:00, 10:00, 13:00 e 16:00h) durante 49 dias. Durante o cultivo registrou-se valores médios 

de 27,5 ± 1,2 ºC (manhã) e 28,4 ± 1,3 ºC (tarde) para temperatura, de 0,2 ± 0,2 mg/L para 

amônia total e de 0,5 ± 0,8 mg/L para nitrito, enquanto que o pH e a salinidade mantiveram-se 

em 8,2 e 24‰, respectivamente. Os percentuais de sobrevivência média das larvas foram 3,47 

± 1,56, 7,40 ± 2,99, 14,83 ± 2,64 e 7,57 ± 2,31%, respectivamente, para os tratamentos Dp, 

DpB, Df e DfB. No tratamento Dp obteve-se a menor (P≤0,05) sobrevivência, pelo fato das 

larvas rejeitarem o músculo de peixe triturado. As dietas Dp e DpB apresentaram diferença 

significativa (P≤0,05), com maior sobrevivência para a dieta DpB. A maior sobrevivência foi 

obtida pela dieta Df (14,83%),  que se apresentou como a alternativa mais apropriada para a 

utilização na larvicultura de M. carcinus, entretanto a biomassa de artêmia adulta mostrou que 

poderá resultar em uma melhoria na taxa de sobrevivência quando associada com outros 

alimentos. 

 
 

 

  

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The freshwater prawn Macrobrachium carcinus production had been commercially 

explored in several countries. In northeast, the prawn fishery has a great importance in Low 

São Francisco Basin. The large scale postlarvae production continues being the main problem 

for commercial culture and natural stocks maintenance. This work aimed to test different diets 

in Macrobrachium carcinus larval culture in order to improve the performance of prawn post-

larvae production, with the utilization of fish flesh (Ff) and a formulated diet (Fd), or in 

association with adult artemia biomass (FfB and FdB, respectively), resulting in four 

treatments and six replicates. Were used twenty-four 20 L circular recipients provided of 

water recirculating and aeration systems, where were stocked 25 larvae (zoea V-VI) per liter. 

The diets were offered four times a day (07:00, 10:00, 13:00 and 16:00 hrs) during 49 days. 

Water temperature was 27.5±1.2ºC in the morning and 28.4±1.3ºC in the afternoon; the total 

ammonia nitrogen and nitrite were 0.2±0.2 and 0.5±0.8 mg/L, respectively, while pH and 

salinity maintained around 8.2 and 24, respectively. The average larval survival was 

3.47±1.56, 7.40±2.99, 14.83±2.64 and 7.57±2.31, respectively for Ff, FfB, Fd and FdB 

treatments. Ff treatment obtained the lowest survival due to larvae reject by the fish flesh. Fd 

and FdB treatments showed significant difference (P≤0.05), with better survival obtained by 

FdB diet. The highest survival was obtained by the Fd diet (14.83%), that showed itself as the 

more appropriated alternative to use in M. carcinus hatchery, but the adult artemia biomass 

showed that could provide better survival rates when associated with other feeds. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os camarões do gênero Macrobrachium pertencem a Ordem Decapoda, Família 

Palaemonidae, dos quais possuem mais de 100 espécies (NEW e SINGHOLKA, 1984), com 

uma ampla distribuição nas regiões tropical e subtropical do mundo. Algumas dessas espécies 

têm valor econômico e são utilizadas para o consumo humano, em muitos países. 

A exploração comercial de camarões de água doce vem despertando interesse 

crescente devido à grande aceitação nos mercados consumidores, onde estes animais têm 

ocupado lugar de destaque ao lado de seus parentes de água salgada (VALENTI, 1986). 

 Embora as estatísticas de produção sejam de difícil obtenção porque estes crustáceos 

são geralmente produzidos por pequenos proprietários rurais e tem consumo local (VALENTI 

et al., 1998), estimava-se que na virada do milênio a produção ultrapassaria 200.000 

toneladas, movimentando mais de US$ 1 bilhão (NEW, 1990). Segundo Valenti (2001), isso 

corresponde à cerca de 20% do volume total produzido pelo setor de camarões marinhos. 

 Segundo os dados contidos no site da Food and Agricultural Organization (FAO), o 

volume de Macrobrachium rosenbergii produzido passou de 55.000 toneladas, em 1996, para 

194.159 toneladas, em 2004 (FAO, 2006). 

 Estimam-se que 33 espécies de camarão ocorram no continente americano, das quais 

18 foram registradas para o Brasil (COELHO et al., 1982). Uma das espécies de destaque é o 

Macrobrachium carcinus, conhecido no Nordeste do Brasil como “pitu” e em outras regiões 

como “lagosta de São Fidélis” ou “lagostinha do Ribeira”. 

A pesca do M. carcinus é de grande importância no Baixo São Francisco, destacando-

se entre outras, as cidades de Piaçabuçu, Penedo e Entremontes em Alagoas; Propriá, em 

Sergipe; Ribeirão e Barreiros, em Pernambuco, como pontos de comercialização do produto. 

A produção média mensal provavelmente gira em torno de 1 tonelada. Em Propriá e 

Entremontes, no entanto, a produção média é da ordem de 200 kg/mês (SETOR 

PESQUEIRO, 2003). 

 A produção de M. carcinus tem sido explorada comercialmente através da pesca 

artesanal em diversos países. Porém, esta atividade tem declinado devido à poluição, a 

destruição de ecossistemas naturais e a sobrepesca causada pela sua utilização na gastronomia 

(LOBÃO e ROJAS, 1985). 

 A ameaça de extinção da espécie nos dias atuais é fortemente cogitada, encontrando-se 

presente em muitas listagens oficiais, principalmente a do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), e esforços devem ser feitos na 
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busca de se proteger os habitat restantes e localizar as populações remanescentes (UERJ, 

2003). 

 No trabalho de Montenegro et al. (2001) é comentado que, segundo os pescadores 

locais, a produtividade vem diminuindo ao longo dos anos, acarretando em novos pontos de 

pesca. Tal fator torna mais urgente iniciativas de preservar as populações de pitu. 

 Uma iniciativa para a produção Macrobrachium carcinus é a adaptação em cativeiro 

onde, desde os anos 60, várias experiências com o objetivo de se cultivar a espécie foram 

realizadas. As primeiras tentativas foram de Lewis (1961), em seguida, Lewis e Ward (1965), 

os quais descreveram todos os estágios larvais até a fase juvenil, conseguindo em seus 

experimentos pós-larvas em 90 dias. 

A principal desvantagem do Macrobrachium carcinus reside no seu longo 

desenvolvimento larval. O cultivo de pós-larvas continua ainda sendo o principal empecilho 

para a produção em larga escala. Alguns experimentos foram realizados com sucesso, mas 

nenhum foi feito em escala comercial. Alguns autores atribuem ao pitu certas características 

que dificultam seu cultivo, como: canibalismo, agressividade, fuga dos viveiros e crescimento 

lento (quando comparado com M. rosenbergii) (VALENTI et al., 1998), além de problemas 

com a alimentação na larvicultura. 

Diante do exposto torna-se necessário à utilização de dietas alternativas visando 

melhorar o rendimento do cultivo de M. carcinus na fase de larvicultura, tendo em vista o fato 

do animal estar nas principais listas de extinção, fazendo-se necessário a realização de 

pesquisas visando a melhoria do rendimento das larviculturas. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Características da Espécie 

 

 Macrobrachium carcinus é uma espécie que atinge um grande tamanho, onde os 

maiores exemplares encontrados medem entre 23 e 26,5cm, e pesam de 250 a 340g. Apesar 

de ser uma espécie muito fecunda, possui tempo de incubação e desenvolvimento larval 

longos, o que compromete, a sobrevivência larval. Tanto as larvas quanto os adultos são 

muito agressivos, o que impõe a utilização de cultivos em baixas densidades. Essa espécie é 

pouco adaptada ao cativeiro tendo como conseqüência uma baixa sobrevivência . Além disso 

seu crescimento é lento, o que dificulta uma seleção artificial, de espécies menos agressivas 

quando cultivada (LOBÃO e ROJAS, 1985). 

 Segundo Mago-Leccia (2003), o pitu apresenta uma série de vantagens para o seu 

cultivo: sua grande resistência, tolerância à variação de fatores ambientais e ao manejo, além 

das dietas onívoras dos adultos. Lobão e Rojas (1985) enfatizaram seu grande tamanho e 

fecundidade (quantidade de ovos por fêmea ovígera). Kutty et al. (2000) destacaram que a 

espécie possui maior relação comprimento e peso do que M. rosenbergii. 

 

3.2 Sistemática e Morfologia 

 

Os crustáceos da ordem Decapoda apresentam cinco pares de apêndices locomotores. 

Os camarões são descendentes dos malacostracos, grupo de crustáceos existentes desde o 

período cambriano, e, portanto, com cerca de 80 milhões de anos. Os malacostracos abrangem 

dois grupos: os Peracarida e os Eucarida. Os camarões de água doce, embora próximos 

zoologicamente aos de água salgada, são da sub-ordem Pleocyemata, diferindo daqueles da 

sub-ordem Dendrobranchiata. O camarão de água doce, pitu, pertence ao gênero 

Macrobrachium, e a espécie é denominada de Macrobrachium carcinus (Figura 1). 

 A classificação zoológica, segundo Araújo (2002), é a seguinte: 

Reino: Animalia; 

  Filo: Arthropoda; 

    Subfilo: Crustacea; 

      Classe: Malacostraca; 

        Subclasse: Eumalacostraca; 

          Superordem: Eucarida; 
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            Ordem: Decapoda; 

              Subordem: Pleocyemata; 

                Família: Palaemonidae; 

                  Subfamília: Palaemoninae; 

                    Gênero: Macrobrachium; 

                      Espécie: Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758). 

 

 

 
Figura 1. Desenho de um exemplar adulto de M. carcinus. Desenho: Maviael Fonseca. 

 

 Descrição: Possui carapaça com antenas e espinhos hepáticos, sem espinhos 

branquiostegal. O rostro geralmente alcançando ligeiramente o final do pedúnculo antenular, 

margem dorsal sinuosa, ponta ligeiramente voltada para cima. Armado com 11 a 16 dentes 

dorsais quase regularmente espaçados e, três ou quatro dentes ventrais posterior de 4 a 6 da 

serie dorsal colocados sobre a carapaça atrás do nível da margem orbital. Olhos grandes, 

córnea bem pigmentada. O segundo par de pereiópodos do macho adulto quase igual, robusto; 

os dedos delgados, muito mais curtos do que a palma, abrindo em partes próximas fortemente 

cruzado nas pontas. Dentes grandes e os dedos fixos parcialmente pubescentes. A palma 

ligeiramente comprida mais que três vezes e menos que quatro vezes, tão comprida quanto 

larga, com espinhos espalhados mais longos e menos numerosos próximo a margem, 

continuando em direção ao dedo fixo, porém, sem formar uma fileira muito elevada. O carpo 

longo quase a metade da palma e ligeiramente menor que o mero. O terceiro par de 
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pereiópodos com propódios ligeiramente mais do que o dobro e tão longo quanto o dáctilo 

(HOLTHUIS, 1980).  

Tamanho: M. carcinus é certamente um dos maiores camarões de água doce. Os 

machos chegam a alcançar entre 230 e 300mm e fêmeas até 170mm (HOLTHUIS, 1980). 

Uma fêmea com seis anos de idade foi registrada por Valenti et al. (1994) medindo 290 mm 

(190g).  

3.3 Biogeografia 

 

O M. carcinus ocorre desde o Sul dos Estados Unidos (Flórida e Texas) até o sul do 

Brasil (HOLTHUIS, 1952, 1980; DUCAN et al., 1975). 

Em Pernambuco, a presença da espécie já foi registrada na literatura nos Rios 

Capibaribe-Mirim, Mamucaba, Jaboatão e Igarassu, além das localidades de Ipojuca e 

Tamandaré (COELHO et al., 2002).  

Esse camarão habita principalmente remansos de locais com turbulência elevada, 

preferindo substrato de areia ou pedras (HOLTHUIS, 1980; COELHO et al., 1982) São de 

hábitos noturnos (RAMOS-PORTO e COELHO, 1998). 

Os indivíduos desta espécie preferem viver em áreas com sombras nas margens de 

rios, protegidas embaixo de rochas e de vegetação. É bastante territorialista e agressivo, 

alimentando-se de tudo que se encontra em seu “território” (KUTTY et al., 2000). 

Segundo Signoret & Brailovsky (2004), a salinidade máxima que um adulto suporta é 

de 30‰, impedindo a distribuição da espécie em águas salgadas. 

3.4 Reprodução 

 

Mesmo sendo animais dióicos, sua reprodução inicia-se pela transferência do esperma 

do macho para a fêmea, que fica depositado em estrutura especial (espermatóforo). Após o 

acasalamento, a fêmea expulsa os óvulos, que são fecundados nesse momento. Os ovos 

fecundados são incubados pela fêmea e se desenvolvem aderidos aos pleópodos. A incubação 

dura cerca de 19-20 dias (COELHO et al., 1982; GRAZIANI et al., 1993). 

Na natureza M. carcinus se reproduz durante a estação chuvosa: entre maio e outubro 

em Barbados (LEWIS et al., 1966), entre junho e novembro em Guadalupe (HOSTACHE, 

1992) e entre fevereiro e março no Brasil (VALENTI et al., 1986). Os indivíduos alcançam a 

primeira maturação com 55g e 60mm de comprimento (VALENTI et al., 1994; ARAÚJO, 
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2002). Lobão et al., (1984) observaram que fêmeas com peso entre 45 e 60g produzem cerca 

de 23.000 ovos, já Coelho et al. (1982) encontraram fêmeas com posturas que apresentavam 

de 10.000 a 80.000 ovos. 

Entre os adultos capturados em rios da Venezuela, Mago-Leccia (2003) encontrou que 

a proporção de fêmeas foi sempre consideravelmente maior que a de machos. Para este autor, 

isto ocorreu provavelmente porque a pesca é seletiva (pesca-se os animais de maior porte, ou 

seja, os machos). Por outro lado, ressaltou que como a população está se reproduzindo o ano 

inteiro, um maior número de fêmeas garantiria maior êxito no eventual recrutamento. 

Hibridação interespecífica tem sido largamente utilizada no desenvolvimento da 

aqüicultura em alguns peixes (KOSSOWSKI, 1998). Também tem sido usada em espécies de 

crustáceos, mas sem muito impacto. Isto ocorre devido a um sistema reprodutivo mais 

complicado e menos conhecido dos crustáceos. Porém, resultados variados na produção de 

larvas híbridas de espécies de Penaeus (BRAY et al., 1990; MISAMORE e BROWDY, 1997; 

REDON et al., 1997) e Macrobrachium (DOBKIN et al., 1974; SHOKITA, 1978; 

SANDIFER e LYMM, 1980 e SANKOLLI et al., 1982) indicam que hibridações com 

sucessos entre algumas espécies podem ser obtidas. 

Um dos cruzamentos mais desejados na aqüicultura de camarão de água doce seria 

entre o M. carcinus e o M. rosenbergii, resultando em um híbrido com o sabor e o tamanho do 

pitu e a velocidade de crescimento no período larval e o comportamento menos agressivo do 

camarão-gigante-da-Malásia. GRAZIANI et al. (2003). Esses autores desenvolveram 

cruzamentos interespecíficos entre as espécies em laboratório. Os experimentos consistiram 

em realizar os diversos cruzamentos entre machos e fêmeas de ambas as espécies através de 

inseminação artificial ou a própria cópula quando esta acontecia naturalmente. Os resultados 

mostraram que a inseminação artificial produziu zigotos híbridos viventes, mas que não se 

desenvolveram além do estágio de gástrula (6 dias após a fertilização) nos 46 cruzamentos 

obtidos. Desta forma, concluíram que não existe risco na natureza que estas duas espécies 

hibridizem devido aos comportamentos reprodutivos distintos e às barreiras pós-zigóticas. 

3.5 Desenvolvimento Larval 

 

O desenvolvimento larval da espécie foi estudado principalmente nos EUA, Brasil, 

Venezuela e Índias Ocidentais, incluindo Guadalupe (KUTTY et al., 2000). Aproveitando-se 

da classificação de Sollaud (1923), M. carcinus é uma espécie que apresenta ovos numerosos 

e pequenos e larvas planctônicas com vários estágios larvais. 
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3.6 Crescimento e alimentação 

 

 As larvas planctônicas alimentam-se basicamente por filtração da água. A larva 

posiciona-se com a parte dorsal do tórax voltada para baixo e os pereiópodos voltados para 

cima, movimentando-se de forma coordenada, formando uma corrente de água em direção a 

boca. Quando uma presa é encontrada na água, a larva a segura com seus pereiópodos a leva 

para boca. Em laboratório, as larvas (Figuras 1 a 5) são alimentadas basicamente com Artemia 

sp., cuja composição bramatológica está apresentada na Tabela 1, além de ração e carne fresca 

de peixes e moluscos. Os primeiros estágios larvais de M. carcinus devem ser alimentados 

com náuplios de Artemia sp. (4-5 náuplios/mL), porém, após 10-12 dias (estágio larval IV). 

As larvas são atraídas por presas maiores (KUTTY et al., 2000). 

 

Tabela 1. Composição bromatológica (%) da Artemia sp.  

Nutriente Ovo Náuplio 1 Náuplio 2 Náuplio 3 Metanáuplio Adulto 

Proteínas 58,0 58,0 56,8 52,0 49,9 65,0 

Lipídeos 25,6 23,3 21,0 20,9 19,0 13,2 

Carboidratos 7,8 12,8 10,4 11,2 6,3 3,0 

Cinzas 6,2 5,7 8,3 12,0 20,8 4,8 

(Fonte: Olivera, 1999). 

O seu desenvolvimento é anamórfico regular. O processo de desova dura de 19 a 48 

horas. Do ovo nasce a “zoea” que é uma fase larval planctônica. Esta passa por 12 estágios 

larvais até chegar ao estágio de pós-larva (PL), conforme tabela 2. 

 Os peixes mais adequados como alimento são  "atum" e  “serra”, porque as fibras de 

seus músculos são facilmente desagregáveis. A ração deve ser mantida em congelador e 

peneirada antes de ser servida. O peneiramento permite deixar a ração do tamanho que a larva 

consegue ingerir. Deve ser utilizada uma peneira de 0,25mm para as larvas do 1º ao 5º 

estágio, 0,50mm entre os 6º e 9º estágios e peneiras de 1,0mm para as larvas dos estágios 

finais. A quantidade de ração varia de acordo com o apetite e a quantidade de larvas. Nos 

primeiros estágios de seu desenvolvimento, 10,0mL são suficientes para alimentar 10.000 

larvas, porém o consumo por larva aumenta com o seu crescimento. Ao fornecer o peixe 

deve-se ter o cuidado de mantê-lo na coluna da água, o que é possível graças à agitação da 

mesma (COELHO et al., 1982). A lula pode ser substituída por mexilhão na dieta de larvas de 

M. carcinus (CARVALHO-FILHO e MATHIAS, 1998). 
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Tabela 2 – Características dos estágios larvais de Macrobrachium carcinus. 

Estágio Duração
(dias) 

Comp. 
(mm) 

Características 

Zoea 
I 

1-2 1,65-
2,00 

Cromatóforos: Um pequeno ponto vermelho no lado externo da porção final do pedúnculo antenular e em cada lado da base do rostro; pigmento e 
dendritos vermelhos escuros na junção carapaça/olhos; Dois pares vermelho-brilhante com longos dendritos, na porção dorsal do 3º segmento 
abdominal; Um pequeno ponto vermelho na porção anal e nos ramos internos rudimentares dos pereiópodos 1º e 2º; na região bucal linhas 
transversais vermelhas. Rostro: reto, com ápice ligeiramente curvo para baixo, alcançando aproximadamente 3/4 de comprimento do pedúnculo 
antenular. Carapaça: lisa - margem ântero-ventral apresentando um pequeno espinho. Olhos: grandes e sésseis. Antênula: pedúnculo longo, estreito, 
sem segmentação, com dois flagelos no ápice; flagelo interno em forma de longa cerda plumosa; flagelo externo retangular com três estetascos e 
duas cerdas, uma longa, simples e outra curta, plumosa no ápice. Pereiópodos: 1º e 2º rudimentares e birremes, 3º pereiópodo birreme, porém como 
broto; 4º e 5º pereiópodos ligados ao cefalotórax. Pleópodos: ausentes. Urópodos: ausentes. Télson: triangular, margem posterior alargada e 
suavemente côncava, com 14 cerdas plumosas e bipectinadas; alguns pequenos espinhos entre as bases das cerdas (Figura 2A). 

Zoea 
II 

2-3 
 
 

2,00-
2,20 

Cromatóforos: um vermelho proeminente, com dendritos vermelhos, na porção dorsal do pedúnculo ocular; um vermelho, com dendritos, na porção 
ventral do 4º segmento abdominal; 1 vermelho na porção dorsal com 3º segmento abdominal, bastante proeminente, cujos ramos se estendem ao 2º 
segmento abdominal; dendritos vermelhos em cada endopodito dos pereiópodos 1º e 2º, e também na base da antena e maxilípedes. Rostro: 
alcançando a metade do segmento distal do pedúnculo antenular. Carapaça: com dois espinhos pós-orbitais, margem ântero-ventral com espinhos 
pterogostomianos. Olhos: pedunculados e grandes. Antênula: pedúnculo com 2 segmentos. Antena: flagelo com cerdas: Um longa plumosa, duas 
médias e uma curta no ápice. Pereiópodos: 1º e 2º completamente desenvolvidos, birremes; endopoditos com cinco segmentos, terminando com 
dáctilo; exopodito com quatro longas cerdas plumosas no ápice; 3º pereiópodo rudimentar e birreme. Abdome: 5º segmento abdominal com um 
grande espinho pontiagudo projetando-se atrás de cada lado dorsal. Pleópodos: ausentes Urópodos: prenúncio de futuros urópodos, representados 
por uma linha suave no télson. Télson: margem posterior com um par de cerdas centrais não plumosas, e 14 cerdas bipectinadas, sendo 2 centrais 
(Figura 2B). 

Zoea 
III 

2-3 2,50 Cromatóforos: 1º e 2º pereiópodos com endopoditos vermelhos brilhantes, ao longo de todo o seu comprimento; pigmentos amarelos formando 
longos dendritos, na porção lateral do 2º e 3º segmentos abdominais e vermelhos na porção ventral do pedúnculo ocular. Rostro: a ponta do rostro 
ultrapassa um pouco além da extremidade dos olhos; espinho epigástrico presente atrás da base do rostro; espinho pterogostomiano bifurcado. 
Antênula: pedúnculo com 3 segmentos; base do flagelo mais interno expandida. Antena: exopodito laminar com três segmentos em seu ápice, 
formando anéis, com 10 cerdas plumosas na margem interna, e um pequeno espinho no ápice da margem externa, junto a uma pequena cerda; 
pedúnculo da antena sem divisão; flagelo com três segmentos e duas longas cerdas terminais. Pereiópodos: 3º pereiópodos em forma de grandes 
rudimentos birremes; 4º e 5º pereiópodos rudimentares, unirremes. Pleópodos: ausentes. Urópodos: exopoditos e endopoditos presentes, sendo o 
exopodito mais de duas vezes o comprimento do endopodito, sem cerdas. Télson: articulado com o 6º segmento abdominal; forma triangular com 12 
cerdas plumosas e um par de cerdas pequenas centrais e um par de espinhos laterais (Figura 2C). 
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Tabela 2 – Características dos estágios larvais de Macrobrachium carcinus (continuação). 

Estágio  Duração
(dias) 

Comp. 
(mm) 

Características 

Zoea 
IV 

2-3 2,70 Cromatóforos: semelhante ao anterior, porém com dendritos vermelhos estendendo-se no 4º segmento abdominal. Rostro: ápice alcançando a 
extremidade distal dos olhos, com dois espinhos epigástricos em sua parte basal e margem superior com três dentes, sendo dois pequenos. 
Antênula: três segmentos no pedúnculo; flagelo interno menor que o externo, com uma cerda bipectinada no ápice; flagelo externo com quatro 
estetascos. Antena: três segmentos no pedúnculo, exopodito laminar (escafocerito) com 16 cerdas bipectinadas e flagelo com três segmentos, tendo 
no ápice quatro cerdas. Pereiópodos: 1º, 2º e 3º pereiópodos desenvolvidos, 4º e 5º ainda em desenvolvimento, sendo o 5º de tamanho maior. 
Pleópodos: ausentes. Urópodos: exopodito maior que o endopodito, o 1º com 12 e o 2º com nove cerdas. Télson: alargado distalmente com cinco 
pares de cerdas bipectinadas e 1 par de espinhos laterais (Figura 2D). 

Zoea 
V 

2-3 

 

 

2,83 Cromatóforos: vermelhos em forma de dendritos na face ventral entre o 4º e 5º segmentos abdominais; 4º artículo do 5º pereiópodo, com um 
cromatóforo vermelho, bem evidente com longos dendritos. Rostro: ápice quase atingindo a margem distal dos olhos. Antênula: semelhante ao 
estágio anterior. Antena: semelhante ao estágio anterior. Pereiópodos: 5º fortemente desenvolvido, unirreme, com dáctilo liso; 4º pereiópodo menor 
que o 5º e birreme. Pleópodos: ausentes. Urópodos: mais desenvolvidos que no estágio anterior; exopoditos com 13 cerdas bipectinadas e um 
espinho lateral; endopodito com 10 cerdas. Télson: retangular com a margem posterior côncava, com cinco pares de cerdas e três pares de espinhos 
laterais (Figura 3A). 

Zoea 
VI 

2-3 3,00 Cromatóforos: dispostos como no estágio anterior, porém mais dispersos. Rostro: extremidade alcançando aproximadamente o ápice dos olhos cada 
espinho epigástrico com quatro espínulos na margem frontal. Antênula: flagelo interno alongado. Antena: escafocerito com 18 cerdas bipectinadas e 
um espinho; flagelo com quatro artículos. Pereiópodos: 4º bem desenvolvido, birreme; endopoditos com cinco artículos, terminando em um longo 
dáctilo; 5º pereiópodo maior que os outros. Pleópodos: rudimentares. Urópodos: exopoditos com 14 cerdas bipectinadas e um espinho lateral; 
endopodito com 11 cerdas bipectinadas. Télson: retangular, com margem posterior quase reta; cinco pares de espinhos laterais (Figura 3B). 

Zoea 
VII 

3-4 3,60 Cromatóforos: dispostos como no estágio anterior, porém mais dispersos. Rostro: ápice atingindo a extremidade distal dos olhos. Carapaça: 
margem frontal de cada espinho epigástrico, com cinco espínulos e uma pequena cerda. Antênula: pedúnculo com três artículos; flagelo interno tão 
longo quanto o externo com duas cerdas no ápice, sendo uma bipectinada e outra não; flagelo externo bifurcado; ramo externo tem uma cerda no 
ápice e ramo interno com quatro estetascos. Antena: escafocerito com 20 cerdas bipectinadas e um espinho lateral externo; flagelo tão longo quanto 
o escafocerito, com cinco artículos e três cerdas distais e três medianas. Pereiópodos: 5º maior de todos, margem frontal do 4º artículo com seis 
espinhos. Pleópodos: rudimentares e birremes. Urópodos: exopodito com 19 cerdas e um espinho; endopodito com 16 cerdas bipectinadas. Télson: 
retangular; margem posterior ligeiramente côncava, com cinco pares de cerdas e três de espinhos laterais (Figura 3C). 

Zoea 
VIII 

2-3 
 

4,20 Cromatóforos: cinco vermelhos em cada lado da carapaça, 5º segmento abdominal com 1 grande vermelho e alguns dendritos na sua porção dorsal; 
na junção dos urópodos com um télson; pequenos cromatóforos vermelhos. Antênula: flagelo interno um pouco menor que o externo; interno com 
quatro cerdas terminais e externo com uma cerda no ápice e cinco estetascos. Antena: três segmentos no pedúnculo; flagelo um pouco mais longo 
que o escafocerito, com quatro cerdas apicais e no bordo interno 22 cerdas bipectinadas e um espinho. Pereiópodos: 5º bem desenvolvido. 
Pleópodos: presentes e bem desenvolvidos. Urópodos: exopodito com 20 cerdas bipectinadas e um espinho; endopodito com 18 cerdas 
bipectinadas. Télson: margem distal convexa (Figura 3D). 
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Tabela 2 – Características dos estágios larvais de Macrobrachium carcinus (continuação). 

Estágio Duração
(dias) 

Comp. 
(mm) 

Características 

Zoea 
IX 

2-3 
 
 

5,00 Cromatóforos: base do rosto com um amarelo avermelhado, em forma de dendrito; parte posterior do 6º segmento abdominal vermelho 
brilhante com um grande número de pequenos cromatóforos vermelhos em forma de dendritos. Carapaça: espinho epigástrico com três 
cerdas em sua porção anterior. Antênula: flagelo interno com dois segmentos; flagelo externo com ramo externo distintamente segmentado e 
três cerdas apicais, ramo interno com sete estetascos. Antena: escafocerito com 25 cerdas bipectinadas na margem inter na e um espinho 
lateral; flagelo com sete segmentos, distintamente ultrapassando o escafocerito. Pereiópodos: 1º  e 2º quelados 4º artIculo do 5º pereiópodo 
com nove espinhos na margem frontal. Pleópodos: 1º e 5º menos desenvolvidos que as demais. Urópodos: exopoditos com 24 cerdas 
bipectinadas; endopodito com 20 cerdas também bipectinadas. Télson: retangular, com margem distal convexa (Figura 4). 

Zoea 
X 

3 

 

5,40 Cromatóforos: disposta como no estágio anterior, porém mais dispersos. Rostro: margem dorsal com cinco dentes. Carapaça: espinho 
epigástrico com quatro cerdas plumosas na sua porção anterior. Antênula: ramo interno do flagelo externo com 9 estetascos arranjados em 
três grupos. Antena: escafocerito com 28 cerdas e um espinho lateral externo; flagelo com nove artículos. Pereiópodos: 1º e 2º distintamente 
quelados; 5º com 10 espinhos pequenos na margem frontal do 4º artIculo. Pleópodos: bem desenvolvidos sendo os do segundo e terceiro 
pares mais desenvolvidos que os demais. Urópodos: bem desenvolvidos exopoditos com 28 cerdas e um espinho; endopoditos com 24 
cerdas. Télson: 10 cerdas, sendo duas longas na margem lateral e dois espinhos (Figura 5). 

Zoea 
XI 

3 6,00 Cromatóforos: semelhante ao estágio anterior. Rostro: dois dentes dorsais. Antênula: flagelo interno com três artículos; flagelo externo com 
dois artículos; ramo interno do flagelo externo com 11 estetascos, formando quatro grupos. Antena: escafocerito com 30 cerdas bipectinadas 
em sua margem interna e um espinho lateral; flagelo com 10 artículos. Pereiópodos: completos e bem desenvolvidos. Pleópodos: completos; 
1º menor de todos, sem cerdas; exopoditos dos restantes com 3-6 cerdas. Urópodos: exopodito com 32 cerdas bipectinadas e um espinho 
lateral; endopodito com 28 cerdas bipectinadas. Télson: com 10 cerdas e três espinhos laterais (Figura 6). 

Zoea 
XII  

- 
Pós-
larva 

3-4 
 

6,40 Cromatóforos: avermelhados em todo o corpo, exceto nas antênulas, antenas, urópodos e télson; porção posterior da carapaça com seis 
grandes dendritos vermelhos de cada lado e um grande dendrito mediano, que se estende ainda nos 2º, 3º, 4º e 5º segmentos abdominais; 
porção ventral interna do pedúnculo ocular, 3º articula da antênula e base da antena igualmente avermelhada. Rostro: 10 dentes dorsais e três 
ventrais; espinho epigástrico com 7 cerdas na margem frontal anterior. Antênula: flagelos interno e externo do mesmo tamanho com 4-6 
artículos; ramo interno do flagelo externo com 18 estetascos formando seis grupos distintos. Antena: escafocerito com 42 cerdas bipectinadas 
e um espinho lateral; flagelo ultrapassando o escafocerito. Pereiópodos: 1º e 2º quelados; 5º maior que os restantes com 11 pequenos 
espinhos na margem do 4º artículo. Pleópodos: exopoditos cerdosos; endopodito com cerdas exceto no 1º par; apêndice interno presente em 
todo os pleópodos, exceto no primeiro. Urópodos: exopoditos com 50 cerdas e endopodito com 40; Télson: um par de espinhos dorsais 
(Figura 7). 

Fonte: Modificado de Coelho, (1963). 
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Figura 2. Desenvolvimento larval de Macrobrachium carcinus: A – 1º estágio; B – 2º estágio; C – 3º 

estágio; D – 4º estágio (Fonte: Modificado de Coelho et al., 1982). 

 

 

 
Figura 3. Desenvolvimento larval de Macrobrachium carcinus: A – 5º estágio; B – 6º 

estágio; C – 7º estágio; D – 8º estágio (Fonte: Modificado de Coelho et al., 1982). 
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Figura 4. Peças-chave para identificação do 9º estágio larval de Macrobrachium carcinus: A – 

antênula; B – maxilípede; D – inicio de formação da quela no pereiópodo 1; D – inicio de formação da 

quela no pereiópodo 2 (Fonte: Modificado de Choudhury, 1971). 

 
 

 
Figura 5. Peças-chave para identificação do 10º estágio larval de Macrobrachium carcinus: A – 

mandíbula direita; B – mandíbula esquerda; C – maxila; D – maxilípede; E – quela do pereiópodo 1; F 

– quela do pereiópodo 2; G – pleópodo 2; H – pleópodo 3; I – pleópodo 4; J – pleópodo 5; K – télson 

(Fonte: Modificado de Choudhury, 1971). 
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Figura 6. Peças-chave para identificação do 11º estágio larval de Macrobrachium carcinus: A – 

antênula; B – maxila; C – pleópodo 1; D – pleópodo 3; E – pleópodo 5 (Fonte: Modificado de 

Choudhury, 1971). 

 

 

 
Figura 7. Peças-chave para identificação do 12º estágio larval de Macrobrachium carcinus: A – 

antenula; B – maxílula; C – maxila; D – maxilípede 1; E – maxilípede 2; f – maxilípede 3; G – quela 

do pereiópodo 1; H – quela do pereiópodo 2; I – pleópodo 1; J – pleópodo 3; K – pleópodo 5; L – 

rostro (Fonte: Modificado de Choudhury, 1971). 
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 Valenti et al. (1998) indica 30g de ração por dia para os primeiros estágios e 50g a 

partir do 6º estágio. A alimentação deve ser fornecida três vezes ao dia, complementada ao 

fim do expediente (18:00h) com náuplios de artêmia, que servirá de alimento para as larvas no 

período noturno. 

Registrou-se que as larvas de M. carcinus não aceitam partículas de moluscos e peixes 

tão bem quanto M. rosenbergii e tendem a apresentar um comportamento canibalístico mais 

acentuado (HERMAN et al., 1999). 

Desta forma, o uso de uma ração preparada em laboratório é o mais adequado para 

suprir as necessidades nutricionais das larvas. Porém, pesquisadores do Centro de Aqüicultura 

da Universidade Estadual Paulista - UNESP obtiveram pós-larvas, usando Artemia sp. e ração 

a base de ovos e músculo de peixe (VALENTI et al., 1998). 

 Os adultos são onívoros, alimentam-se de praticamente tudo na natureza, desde palha 

de coco, frutas e pequenos animais. Esta dieta muitas vezes é deficitária, causando   muitas 

vezes atrasos transferência de casca (ecdisia). Em viveiros, são utilizadas principalmente 

rações industriais balanceadas com índices protéicos por volta dos 35%. Valenti et al. (1994) 

observaram que exemplares de M. carcinus com 20mm crescem 110 mm em 14 meses na 

natureza. Em testes de crescimento, pós-larvas podem crescer em média 29g em 7 meses e 

65g em 14 meses, porém exibem uma grande heterogeneidade (KUTTY et al., 2000). 

 

3.7 Produção de Pós-larvas 

 

Choudhury (1971) descreveu pela primeira vez um processo para a produção de pós-

larvas em aquários, estudando também a ecologia e a alimentação da espécie. Por outro lado, 

Ducan et al. (1975) não obtiveram sucesso com o cultivo de larvas de Macrobrachium 

carcinus. No Brasil, Soares (1956) descreveu algumas características ecológicas e de 

manutenção em cativeiro da espécie, enquanto Coelho (1963) publicou informações sobre a 

biologia de M. carcinus, sendo o pioneiro no estudo sobre a viabilidade da produção da 

espécie e outras do gênero Macrobrachium acanthurus, M. amazonicum e M. rosenbergii. 

Mendes (1981), em seu trabalho com M. carcinus, conseguiu manter o cultivo até o 

estágio XII, resultando em protocolos de identificação de estágios. O autor relata a dificuldade 

e a necessidade de estudos para a criação de M. carcinus em cativeiro. 

Coelho et al. (1982) publicaram um trabalho onde relataram a dificuldade encontrada 

em cultivar as espécies nativas do gênero Macrobrachium, especialmente M. carcinus, M. 
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acanthurus e M. amazonicum, enfatizando o abandono de estudos sobre o cultivo destas 

espécies em virtude do cultivo de M. rosenbergii. 

 Herman et al. (1999) obteve sucesso no cultivo, mas a tecnologia utilizada necessita de 

uma maior evolução, principalmente no tocante a alimentação, para atingir um nível 

comercial.  As principais desvantagens residem no seu longo desenvolvimento larval e a baixa 

sobrevivência, com um registro máximo de 18% (HERMAN et al., 1999 apud KUTTY et al., 

2000). Alguns experimentos foram realizados com sucesso, mas nenhum foi feito em escala 

comercial, sendo atribuídas ao M. carcinus certas características que dificultam seu cultivo 

como: canibalismo, agressividade, fuga dos viveiros e crescimento lento, quando comparado 

com M. rosenbergii (MAGO-LECCIA, 2003). 

 Segundo Mago-Leccia (op. cit.), o M. carcinus apresenta uma série de vantagens para 

o seu cultivo: grande resistência, tolerância à variação de fatores ambientais e ao manejo, 

além da dieta onívora dos adultos. 

 Usualmente, no cultivo de larvas Macrobrachium rosenbergii, utiliza-se como 

alimento, nos primeiros estágios larvais, náuplios de artêmia. Como alimento natural, a 

artêmia é considerada um dos mais completos itens que atende aos requerimentos nutricionais 

de peixes e camarões, sendo adotado como alimento padrão em larviculturas comerciais 

(SORGELOOS et al., 1998; SORGELOOS et al., 2001). Nos estágios finais, a alimentação é 

complementada com uma ração constituída de músculo de peixe, ovos e complementos 

vitamínicos diversos (VALENTI et al., 1998). A artêmia que é um alimento natural rico em 

proteínas, lipídeos e, principalmente ácidos graxos poli-insaturados (PUFA) e altamente 

insaturados (HUFA) (HAND e PODRABSKY, 2000), oferece outros nutrientes básicos para o 

crescimento dos animais aquáticos. A maioria dos esteróis não é sintetizada pelos camarões, 

porém a Artêmia contém alguns esteróis que, estando presentes na dieta e, mediante reações 

enzimáticas específicas, pode-se obter uma gama de esteróis para serem aproveitados pelo 

camarão (OLIVERA e CORREIA, 2000). 

 Segundo Lavens e Sorgeloos (1996), outros alimentos têm sido testados  em 

larviculturas de camarão, tais como: rotíferos, copépodos, cladóceros, nematódeos, larvas 

trocóforas, dentre outros, como complemento aos náuplios de artêmia, enfatizando a 

facilidade de cultivo desses animais no tocante ao manejo e reprodução dos mesmos. 

Silva e Rodrigues (1997) utilizaram nematóides como substituição de Artemia sp. pelo 

Panagrellus redivivus sobre o crescimento e sobrevivência larval do Macrobrachium 

rosenbergii. 
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 Porém, pesquisadores do Centro de Aqüicultura da UNESP obtiveram pós-larvas de 

M. carcinus usando Artemia sp. e ração a base de ovos e músculo de peixe (VALENTI et al., 

1998). A sobrevivência foi alta até os estágios larvais mais avançados, onde se observou uma 

grande mortalidade larval. A possibilidade de se utilizar alimento vivo com tamanho maior, a 

medida em que as larvas vão crescendo é algo que deve ser explorado (KUTTY et al., 2000). 
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RESUMO 

A produção do camarão pitu Macrobrachium carcinus tem sido explorada 

comercialmente em diversos países. No Nordeste a pesca do pitu é de grande importância no 

Baixo São Francisco.  A produção em larga escala de pós-larvas do pitu continua sendo o 

principal empecilho para o cultivo comercial e recuperação dos estoques naturais.  Desta 

forma, objetivou-se com o presente trabalho testar diferentes dietas na larvicultura de 

Macrobrachium carcinus, visando melhorar o desempenho da produção de pós-larvas, com a 

utilização de músculo de peixe (Dp) e uma dieta formulada (Df), ou em associação à 

biomassa de Artemia sp, perfazendo quatro tratamentos em seis réplicas.  Utilizaram-se 24 

recipientes circulares de 20 L com sistemas de recirculação de água e aeração, nos quais 

estocaram-se 25 larvas (zoea V-VI) por litro.  As dietas foram ofertadas em quatro horários 

(07:00, 10:00, 13:00 e 16:00h) durante 49 dias.  Durante o cultivo, registrou-se valores 

médios de temperatura de 27,5 ± 1,2 ºC (manhã) e 28,4 ± 1,3 ºC (tarde) de amônia total, 0,2 ± 

0,2 mg/L; nitrito de 0,5 ± 0,8 mg/L, enquanto que pH e salinidade mantiveram-se em 8,2 e 

24‰.  Os percentuais de sobrevivência média das larvas foram 3,47 ± 1,56, 7,40 ± 2,99, 14,83 

± 2,64 e 7,57 ± 2,31%, respectivamente, para os tratamentos Dp, DpB, Df e DfB. No 

tratamento Dp obteve-se a menor sobrevivência. A melhor sobrevivência foi obtida com a 

dieta Df, que apresentou-se como a alternativa mais apropriada para a utilização na 

larvicultura de M. carcinus, entretanto a biomassa de artêmia adulta mostrou que poderá 

resultar em uma melhoria na taxa de sobrevivência quando associada com outros alimentos. 
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ABSTRACT 

The freshwater prawn Macrobrachium carcinus production had been commercially 

explored in several countries. In northeast, the prawn fishery has a great importance in Low 

São Francisco Basin. The large scale postlarvae production continues being the main problem 

for commercial culture and natural stocks maintenance. This work aimed to test different diets 

in Macrobrachium carcinus larval culture in order to improve the performance of prawn post-

larvae production, with the utilization of fish flesh (Ff) and a formulated diet (Fd), or in 

association with adult artemia biomass (FfB and FdB, respectively), resulting in four 

treatments and six replicates. Were used twenty-four 20 L circular recipients provided of 

water recirculating and aeration systems, where were stocked 25 larvae (zoea V-VI) per liter. 

The diets were offered four times a day (07:00, 10:00, 13:00 and 16:00 hrs) during 49 days. 

Water temperature was 27.5±1.2ºC in the morning and 28.4±1.3ºC in the afternoon; the total 

ammonia nitrogen and nitrite were 0.2±0.2 and 0.5±0.8 mg/L, respectively, while pH and 

salinity maintained around 8.2 and 24, respectively. The average larval survival was 

3.47±1.56, 7.40±2.99, 14.83±2.64 and 7.57±2.31, respectively for Ff, FfB, Fd and FdB 

treatments. Ff treatment obtained the lowest survival due to larvae reject by the fish flesh. Fd 

and FdB treatments showed significant difference (P≤0.05), with better survival obtained by 

FdB diet. The highest survival was obtained by the Fd diet (14.83%), that showed itself as the 

more appropriated alternative to use in M. carcinus hatchery, but the adult artemia biomass 

showed that could provide better survival rates when associated with other feeds. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 A aqüicultura representa uma alternativa para o desenvolvimento dos recursos 

pesqueiros, especialmente em países emergente como o Brasil e outros. A exploração 

comercial de camarões de água doce vem despertando um interesse crescente devido à grande 

aceitação nos mercados consumidores, onde estes animais têm ocupado lugar de destaque ao 

lado de seus parentes de água salgada (VALENTI, 1986). 

O volume de Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1979) produzido passou de 

55.000 toneladas, em 1996, para 194.159 toneladas, em 2004 (FAO, 2006). 
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 Estima-se que 33 espécies de camarão ocorram no continente americano, das quais 18 

foram registradas para o Brasil (COELHO et al., 1982). Uma das espécies de destaque é o 

Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758), conhecido no Nordeste do Brasil como “pitu” e 

em outras regiões como “lagosta de São Fidélis” ou “lagostinha do Ribeira”. 

 M. carcinus é uma espécie que atinge um grande tamanho, em que os maiores 

exemplares encontrados medem entre 23 e 26,5cm e pesam de 250 a 340g. A produção dessa 

espécie tem sido explorada comercialmente através da pesca artesanal em diversos países. 

Porém, essa atividade tem declinado devido à poluição, a destruição de ecossistemas naturais 

e a sobrepesca causada pela sua utilização na gastronomia (LOBÃO & ROJAS, 1985). 

 A ameaça de extinção da espécie nos dias atuais é fortemente cogitada, encontra-se 

presente em muitas listagens oficiais, principalmente a do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), e esforços devem ser feitos na 

busca de se proteger os habitats restantes e localizar as populações remanescentes (UERJ, 

2003).  

 A principal desvantagem do M. carcinus reside no seu longo desenvolvimento larval. 

A produção de pós-larvas continua sendo o principal empecilho para a produção em grande 

quantidade. Alguns experimentos foram realizados com sucesso, mas nenhum foi feito em 

escala comercial (VALENTI et al., 1998). 

 Tendo em vista o fato do M. carcinus encontra-se nas principais listas de extinção, 

faz-se necessária à realização de pesquisas visando a maximizar sua sobrevivência nas  

larviculturas portanto objetivou testar diferentes dietas na larvicultura de M. carcinus.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi realizado no Laboratório de Produção de Larvas do Campo 

Experimental de Ipojuca da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) 
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localizado na praia de Porto de Galinhas, Ipojuca – PE, entre os meses de novembro de 2005 e 

fevereiro de 2006. 

 Fêmeas ovadas de M. carcinus foram capturadas no rio Una, próximo à cidade de 

Barreiros-PE, e conduzidas ao referido laboratório em caixas isotérmicas. Em seguida, foram 

aclimatadas ao novo ambiente, por um período de 12 horas, com gradativa renovação de água 

e posterior desinfecção com uso de fungicida industrial. 

As fêmeas que apresentavam ovos com avançado estágio embrionário (ovos com 

coloração cinza escuro) foram estocadas em um tanque de eclosão. No tanque de eclosão, 

utilizou-se água com salinidade de 12‰. Logo após a eclosão, retiraram-se as larvas por 

sifonamento, retendo-as com uma peneira de abertura de malha de 150µm. , 

O cultivo de larva foi desenvolvido em duas fases, uma de pré-cultivo, com duração de 

16 dias e a outra de cultivo propriamente dito com duração de 49 dias, totalizando 65 dias. 

Toda a água utilizada no cultivo foi filtrada em filtro mecânico e submetida à cloração 

(10 ppm Cl) e com posterior decloração. O monitoramento da qualidade de água  foi realizado 

com base de medição diárias dos níveis de amônia, nitrito e do pH. A temperatura e salinidade 

foram mensurados duas vezes ao dia (manhã e tarde). Diariamente, todos os  tanques 

experimentais foram sifonados. 

Na primeira fase, as larvas, nos estágios de Zoea I-II foram estocadas a uma densidade 

aproximada de 400 larvas/L. Foram utilizados tanques com formato circular e capacidade de 

300 litros. A dieta das larvas, foi composta por náuplios de Artemia sp., fornecido seis vezes 

ao dia, das 8:00 às 18:00, em intervalos de 2 horas. Pela manhã, foi efetuado o sifonamento de 

resíduos e a troca de 90% da água.  Nesta fase, acompanhou-se o desenvolvimento larval e, 

após 16 dias, as larvas foram transferidas para as unidades experimentais, com a 

predominância de larvas nos estágios V e VI. 
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Na segunda fase, os recipientes experimentais foram abastecidos com água a uma 

temperatura de 28°C e salinidade de 24‰. Cada recipiente foi provido de uma pedra porosa 

de aeração, objetivando manter as partículas da alimentação em suspensão e os níveis de 

oxigênio dissolvido superiores a 5mg/L. 

As larvas foram estocadas a densidade de 25 indivíduos/L, totalizando 500 larvas por 

recipiente. Diariamente, elas foram alimentadas quatro vezes ao dia (07:00, 10:00, 13:00 e 

16:00h), utilizando-se as seguintes dietas: Músculo de peixe (0,6g) + náuplio de Artemia 

(Dp); Músculo de peixe (0,3g) + biomassa de Artemia. adulta (0,3g) + náuplio de Artemia 

(DpB);  Dieta formulada (0,6g) + náuplio de Artemia (Df); Dieta formulada (0,6g) + biomassa 

de Artemia adulta (0,3g) + náuplio de Artemia (DfB). 

A dieta formulada (Df), foi composta por lula congelada (800g), complexo vitamínico 

(1 drágea), ovos de galinha (2 unidades), óleo de fígado de bacalhau (10mL), sais minerais 

(Vionat C) (5g), alginato de sódio (5g), cloreto de sódio (0,5g) e água salobra (12‰) (1L) foi 

preparada em laboratório, mediante a trituração dos ingredientes em liquidificador industrial e 

cozida em banho-maria por 30 minutos. 

O peixe utilizado, para formulação de Dp, foi da família dos tunídeos, adquirido em 

peixaria local. Segundo Badolato et al., 1994 esses peixes apresentam a seguinte composição: 

umidade (68%), proteínas (24%), lipídios (7%) e cinzas (1%). A biomassa e os cistos de 

(Artemia sp). Adulta foram obtidas em estabelecimentos que vendem suprimento para 

fazendas de camarão marinho. As rações foram pesadas diariamente, armazenadas em 

pequenas quantidades e mantidas sob refrigeração. Nos 12 dias iniciais do cultivo, as larvas 

foram alimentadas com as dietas correspondentes aos tratamentos e suplementados com 

náuplios de Artemia sp., duas vezes ao dia (07:00 e 17:00 h).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A duração total da larvicultura foi de 65 dias, sendo 16 dias para a fase de pré-cultivo, 

em que as larvas passaram do estágio I-II para o V-VI, e mais 49 dias na fase de cultivo, 

quando atingiram a fase de pós-larva (Tabela 2). A evolução do desenvolvimento larval 

observada diferiu grandemente do reportado por COELHO (1963), no qual o surgimento da 

primeira pós-larva ocorre, no máximo, 37 dias após a eclosão. 

Tabela 1 – Estágios larvais do Macrobrachium carcinus observados durante o experimento. 

Fase Dias Estágios Larvais Observações 

1 I Eclosão das larvas; 

2 I e II Eclosão das larvas; 

3 II e III Estocagem das larvas (400/L); 

4 II e III;  

7 II, III e IV  

12 III, IV e V  

15 IV, V e VI  

Pré-cultivo 

16 IV, V e VI Estocagem das larvas (400/L); 

1 V e VI Transferência e início do cultivo; 

4 V e VI  

9 V, VI e VII  

14 V, VI e VII  

19 VI, VII e VIII  

24 VIII, IX e X  

29 VIII, IX e X  

34 VIII, IX e X  

38 VIII, IX e X Surgimento da primeira pós-larva; 

39 VIII, IX e X  

44 IX, X, XI e XII  

Cultivo 

 

49 X, XI e XII  
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Durante o cultivo, a temperatura oscilou entre 25 e 31°C, sendo considerada fator 

limitante a sobrevivência e crescimento das larvas (Tabela 3). Segundo NEW & 

SINGHOLKA (1984) e CAVALCANTI et al. (1986), a faixa de temperatura ideal deveria 

situar entre 25 e 30ºC para o cultivo de camarões, e valores abaixo ou a acima dessa faixa, 

comprometem o desenvolvimento dos animais. 

 

Tabela 2 – Valores de temperatura, pH, amônia total e nitrito durante a larvicultura do 

Macrobrachium carcinus. 

Variável Média ± D.P. Máximo Mínimo 

Temperatura (°C) 

      Manhã 

      Tarde 

 

27,5 ± 1,2 

28,4 ± 1,3 

 

31,0 

30,6 

 

25,0 

26,0 

PH 8,2 ± 0,0 8,2 8,2 

Amônia total (mg/L) 0,2 ± 0,2 0,8 0,0 

Nitrito (mg/L) 0,5 ± 0,8 2,8 0,0 

 

 O nível de amônia teve um pico logo no início do cultivo, devido ao acúmulo de 

resíduos durante os doze primeiros dias do experimento. Mesmo atingindo esse índice, os 

níveis ficaram dentro do limite aceitável descrito na literatura (Tabela 2). Aos 16 dias de 

cultivo, foi realizada a troca de 50% da água, com o objetivo de baixar o teor de amônia. O 

nitrito atingiu concentração máxima do 13º ao 21º dia de cultivo, apresentando o valor de 

2,8mg/L, seguindo a tendências da amônia. 

 Os percentuais de sobrevivência média das larvas submetidas às quatro dietas foram 

3,47 ± 1,56%, 7,40 ± 2,99%, 14,83 ± 2,64% e 7,57 ± 2,31%, respectivamente, para os 

tratamentos Dp, DpB, Df e DfB, com diferença significativa (P≤0,05) entre Df e os demais 

tratamentos (Figura 1). 
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 No tratamento Dp obteve a menor média de sobrevivência pelo fato de que as larvas 

de M. carcinus rejeitavam o músculo de peixe triturado. HERMAN et al. (1999), após 

utilizarem a mesma espécie de peixe, concluíram que as larvas de M. carcinus não aceitam 

partículas de moluscos de peixes tão bem quanto M. rosenbergii e tendem a apresentar um 

comportamento canibalístico mais acentuado. 

 

 

Figura 1. Taxa de sobrevivência do M. carcinus durante a larvicultura * letras diferentes entre 

histogramas indicam diferença significativa (P<0,05) entre as dietas.  Dp = Músculo de peixe  

DpB = Músculo de peixe + biomassa de Artemia sp. adulta. Df = Dieta formulada. DfB = 

Dieta formulada + biomassa de Artemia sp. adulta (todas as dietas incluíram náuplio de 

Artemia sp.).  

 A utilização de associação à dieta formulada (DfB) resultou em níveis de 

sobrevivência das larvas inferiores aos valores obtidos com a administração apenas da dieta 

formulada. Desta forma, a inclusão de biomassa de artemia adulta mostrou-se eficiente 

somente quando utilizada em conjunto com o músculo de peixe, embora não tenha sido 

testada isoladamente. 

 O tratamento DfB, com uma taxa de 7,57% não apresentou diferença significativa 

(P≥0,05) com relação ao DpB (7,40%). As larvas não aceitaram bem a mistura de dieta 
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formulada com biomassa de Artemia sp. O tratamento Df foi o que apresentou a maior 

sobrevivência (14,83%) apresentando diferença significativa (P<0,05) em relação aos demais 

tratamentos. 

 

5. CONCLUSÕES 

• A dieta formulada (Df) combinada com náuplios de Artemia sp. apresentou-se como a 

alternativa mais apropriada para a utilização na larvicultura de M. carcinus; 

• A biomassa de artêmia adulta mostrou que poderá resultar em uma melhoria na taxa 

de sobrevivência quando associada com dieta à base de peixe; 

• Outros testes com dietas precisam ser avaliados e aprimorados para maximizar as 

taxas de sobrevivência do cultivo larval de Macrobrachium carcinus. 
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5 CONCLUSÕES 

 

• A dieta formulada (Df) combinada com náuplios de Artemia sp. apresentou-se como a 

alternativa mais apropriada para a utilização na larvicultura de M. carcinus; 

• A biomassa de artêmia adulta mostrou que poderá resultar em uma melhoria na taxa 

de sobrevivência quando associada com dieta à base de peixe; 

• Outros testes com dietas precisam ser avaliados e aprimorados para maximizar as 

taxas de sobrevivência do cultivo larval de Macrobrachium carcinus. 
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inclusão dos co-autores.  
 
13. Lista de verificação - Checklist
 
14. Os artigos serão publicados em ordem de aprovação.  
 
15. Os artigos não aprovados serão devolvidos.  
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